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4. SERIE 

Brindes sema- ' 
naes aos nossos 
assignantes e an­
nunciantes. 

2.500$000 
ou 
1.200$000 

por um vintem ! 

Connicões no Sorteio 
• 

Ver se n'catca 
0 num.eros 

• z 

está contido o num.e· 
roda SORTE GRAN · 
DE da LOTERIA 
FORTUGUEZA de 
6 de NOVEMBRO; se 
estiver, o possuidor 
d 'este jornal tem. di· 
reito ao DEOIMO 
1389 para a LOTE- • 
RIA PORTUGUE· / 
ZA d o 13 do NO VEM· 
:SRO do 1906. 
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Se!T/anario illuslrado 
de Sciencias .J:ellras e firléS 
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R d) Al·c) /." <'"1'"1 1"1 1
" • ( ( ( e,., T.. t ) t / •<J 1 • • A LIB&RAL 

LISBO ·• R . de S. Paulo, 216 

DE RELANCE ... • 

EM QUE PARAM AS MODAS 
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Aa caria• do• con•ulentes devem vir aco .. 
panhadas da reapeollva SENHA DE CONSUL­
TA, e aaliafazer aoe 1egulntes reqvlsltoi: 

- •N°o1nt: de ba11,mo; iniciaes 'dos 
sôbrenôn1c-. e apelidtt· • 

- e Anno, n1e,, dia e hora se pos. 
sível for. do na,c11n~to.• ' 

uga.-se - • (:tir da p~lc, do" olhos, dos ca. 
l'>êlo•. ~ 

- c,\hura aproxi1nada, estado de 
n1agrcza ou dt· gordura. comprunen­
to exacto do" dedos da mão esq1.êrda, 
tomado Jo _l:i~o da palma da mão: se 
o• lab10" "ªº llno•, delgado-; ou gro,. 
''''• carn~~o•, c•pc"'º'~ '.inaes ~a pé­
le, congen1to• ou odqu1ndos, c1ca1ri-

• 

Al.aBERTO FERREIRA 
Mf:OICO-C.IRL'RGl"O 

Rua Maria Andrade, 10. 2.·-0. 1 ,........ .... .• ... .. 1 

Ourivesaria e ·relojoaria 
• 

Grande quantidsde 
de artigos en1 estojos 
proprios pa1·a brindes, 
desde 1~00 reis. joias 
con1 brill1antes usados, 
ouro e prata a peso. 

Importação directa 
das fabricas. 

PREÇO FIXO 

R11 '1P1lm1,86. 88, 90, 92 e 92·A 

*'=--=--~ - --- -- -

-
Q...A. Te> PFl.El*I*C> 

R. ~t S. Nlcol11, {e•qwna da R Jo Cru..-1fi10) 

.Cí ndissi,.,,os objeclos para brínd1s 

Ciractcrunc1 t oril1n1e1 modelos tm 
LO UÇA DAS CALDAS 

Artigos de Pintura 

Tintas a oleo 
d'ar;uare!!a e p:os: !. 

Vernizes, tela•, prn· 

'*'> piipeu e 1aJos 
oi urt1gos propnos. 

I ' 

i ze,-. Dimen•óe' arrox11nadas ~a 1es1a, 
fe1110 do nariz. ( l .1n retrato urado de 
fren tce outro de perfil, seriam ex • 
celentc• dado,.)• 

- • [)oenc ·1, anteriores à consulta. 
Saude dos pac,, Se 1c111 muita ou 

' pouca força 1nu,culnr e qual o esta­
do de '>en,1bilidade da péle.• 

- •Falando ainda do' cabêlos senl 
JAZIGOS OE CAPELll.J A bon1 drzer •e •1ío 1nncio' ou a•peros. 

A 200SOOO rei' ... ..\• \'Cla•quc 5e dl\·1sa1n acra\·ez dos 
~ ~ . te.gumcntos ,50 cheia• e azulada•?• 

8 Legares - 1-:· alegre. ag!tado, \'l\·az, incon~-
- 1 tantc, fa.:1hnentc 1írtt:1\ el, ? • 

Rua da Assumpçao, 12 - J. A. CRUZ - •• .\dora o p azt~r cm 1od~• as 
suas manife,t;1çõc,' Quaes ª" distra-

1JUJ~JO GO~ll~S (rJ~l{R l~IRA & C.A çõ~ t~~ptre~~<l~~·cia para ª violencia 
para o qcspo11,rno)• 

Fornecedtres da Casa Real 

- F' cabeludo ou glabro? 
- Qunc' º" c.1ractcrc~ da marcha? 

1 Cos1u1na andar depré"'ª' de\·agar, a 
1 pas•o largo, a p11''º curto, com gra· 

vidade, bliloicand11 o corpo: 
1 - Qua 1 é a po,i.;iio habnual da 

1 
mão quando caminha! Fechada, semi­
aberta, arena? 'l'ern por habito le\'ar 
repetidamente a n1:ío á fronte, ao~ 

sa - Rt.1 A DA VICTORIA - 88 olho,, á boca, ao n;lrtZ, :Is orelha'\? 

€xposiçã.; ptrn111ntnlt 
• 

166 - RUA DO OURO · 170 

Installaçôes completas 
para agua gaz e electricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 

•Caminha de miíos na-; costa~. nas 
?.lgibeiras? Esfrégn-a• rnuno? Cos­
tuma-lhes fazer estalar O'\ o•sos? Le· 
va repetidas vêze'\ a niiío ao peito ? 

e Dorme comª" máos fechadas, se­
mi-ccrraJa.,, aberta<; ? E' tremulo ; • 

' - • Ha fr j,ante co11tra'\tc entre a 
côr do" cabelo~ dn c:ibeca, da barba 
e da" sobrancêlho~ ?. · 

- •Gosta de fllôrc<;, de fructo'\? 
Quaes os pi e feridos ?a 

Alem deste' c"clarecimcntos, p<>­
deriio o~ sr... consulente$ enviar-me 
quaesquer outro' que julguem co.n· 
venientcs. /\ todos garanto o mais· 
absoluto scgrêdo, a mais completa 

t J discricão. 
:;""s • • - . ·-
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CHB E TOHURDRS 
- E' necessario, doutor, que a 

mulher conquiste o Jogar que de 
direito lhe com~~ete no meio so­
cial . . . A mulher ha-de agitar-se 
e luctar, doutor ... lia-de fonnar 
ligas monarchicas, republk:anas, 
anarc.:hi s~a s, todas as ligas po~si­
veis... O homem não pode ja­
mais ser o representante do sexo 
forte, a besta-fera, doutor ... 

-- ·rudo o que quizer, senhora 
D. Pau-pau , mas a n1ulhcr C.5t<'i 
ainda muito longe de att1ng1r a 
méta da 1..ivilisação moderna 

Assim dialogavam un1 joven e 
philo'>ophico advo~aJo, ha pnuco 
saído da chocadeira coin1brã cat1-
raJo <'X abrupto para o pardieiro 
da Boa-1 !ora, e a O. Paulina, n1e 
nina e'ipevitada, provocante e cio­
sa das sua-; thcoria!i, instruida co1n 
uns c.:onhcc.1n<.>ntos gerac<; do-; 10-
lheti n-. do Scculo e lij.!ci ra'I lan1 
buzadclas de francê~ ma,arron1co 

- /\. mulher, do seculo >.. '( 
doutor, nao deve pern1ane,c1 no 
ramcrrào bc.,t1altsador da 1111.t 1..a­
seira, ren1endando ai; , croula-. ou 
pespontandoª' pLúga<; do ho111,·n1 
que a foi co111prar n'un1a 1grt>p1 1 

tornando a sua e:>crava, 111crc1" de 
un1a lei ignoh1l e retrógrada. 

- Tudo isso é verdade, D Pau­
pau. 1'em carrada~ de razão. mas 
... cá vem o 1nas fatal, a mulher, 
que até se arroga o direito de vo­
tar e ser votada. está ainda niuito 
a fía~ ta da do ao no de 1908, apc~ar 
de n'elle viver - retorquiu-lhe o 
advogado, paulatina1nente e con1 
um ri<;inho sardoni\."o 

-Aonde quer 1..hegar, \'amos 
1. ~ 1 exp 1que· se ..... 

-Ora .. \ ". Ex conhece a 1110-

da, sabe o que ella é ) 1 

- A n1oda, doutor, é o ultimo 
grito da civ1lisa(ão 

- Pois não fo,te 1 A defini(;'io 
sera rcalissinia para \ '. I•: x ', que 
a vc:-.te, af:!ora, para seu 1narido, 
q1•c .:i pa~a, creio pian1ente ser a 
nioda o ultimo grito do 1'111hal 
d · ,\zamhuja. 

()ra, niinha rica -.enhnr1, <'m 
quanto \' l:;:x • e a-; re,tantt'-. niu­
lhert's, tiverem o fu or da 111t1111a 
moda, fiel repre-..cntantc dn e.:;p1-
rito co1nico do rat<io que para de 
~opilar o figado, nia~icou tn1z, I as 
ame-.tra,Ja.., ou i'\corrcntada' con10 
niac.:i'\ca s ú phantasia cio e<'>1 te da 
thc~oura e ao capricho cl.is sua-; 
rt•ndas, plun1ao; e prCl.!Utnha,, 11111 
gucni as po<lcrfl ton1ar a -.cno 

< )ucria tah·t•z \'l·r-nn-; clt· tan -~a' \ n10Ja !"<'presenta a t'\Olu-
~ ao .. 

-St::1 o que \"<le dizcr-111c ata­
lhou 1•lh· Scr:1 e lar:1 tud1) que a 
\ '. l·:x · aprouvcr, 111as 1'· nl'Ct ''ª 
rio operar na 111cdida d,1 s1·11s.1tez. 
Quando a cvoluçao ch1:ga (1 .itú 

nação do uso actual, torna-se re­
trocesso, converte-se cm abuso, 
de.<;propo.,ito, loucura, palhacice 
ou cousa sen1elhante. 

-Não vejo motivo para tanto 
tlispauterio! 

-E' que \1. Ex.• não attende 
aos conselhos do -.eu toucador. Já 
reparou nas suas m::inqas com ba­
lão or:\ em baixo, ora em cima, 
ora no 111eio?1 ••• Já notou as pro­
porções desmesurada., do seu cha­
peu, que, attendcndo á tal evolu­
rcio, ha-de «rc,ccr a ponto de ~er 
tran<;portaJo n'un1a 1..a1 roça? t\cre­
dite \·. I~x. , dentro cn1 breve, 
quando lhe, fôr mi 1->ter visitar uma 
da-; sua<; an1i~a-; 1 o precio:.o e ex­
qu1<;1tis~imo tra .. te, ornamento do 
seu topete, te1 á Jc fica 1 á porta 
da rua ou de :\er i.:u1ndado pela ja­
~1ella, por que n:lo dar,\ ,·olta na 
e-.cada Jo prec\101 

- \ch,>·o d'u1n Jescaraniento 
inaud1101 replicou a l'au pau de­
vera., 1 uho11sada, fazcnLIO boqui­
nha P. ª'sanhando muu0 a batata. 
l· ..,tou \'clha para palito O ~enhor 
t\ 11111 insolcn te ... ~e csti vcssc aqui 
o n1cu niarido . 

-:\fil pcrdúcs, niinha ~enhora. 
<,!u•i atacar fran'"a e lealn1ente a 
thcoria de \'. F x ' \ doutrina é 
acccitaYcl .. na c"'encia ,\ n1u­
lhcr tcn1 razão, nias . . 

"[ .,, ·' a~ . . . o qu< .. 
-E' nect'~'ano que "e ,.á de. ... -

p1r, para dcpoi ... apparc1..c1 I.! re-
1..l.1111,1r o seu d1rc1lo. 

L.\Ml'1\lllNA. 

' 



KOTAS SCIENTIFICAS 
• 

ESTUDOS DE OCCULTJSMO 

Lei da reacção ou de evolução 

E •si•m tudo o 411t ~dttrdr1 
qu 'º. f~ .,. tom•n., fti ft l o 
l'io..J r;o•fmthtt • itllf'a 

::,, M11~•u1- VII- 11 

Todos º" mundos que entram na 
forn1ação do Unil'crso, são constitui· 
dos por uma substancia 4uc, como 
aquella que no mundo physico nos 
impretaie>na o• sentidos, se nos apri:­
scnla ~ob dois aspectos differentcs, 
com duas modalidades distinct:is, po­
larbada em força e materia, activo e 
pa!•h·o, macho e fe1nea. 

Força e materia. tomadas isolada­
mente do puras abstracçf>es, que a 
noSl3 mente é incapaz de comprehcn· 
d<"r. ;\la•, quando intimamente uni· 
da•, 11presentam-se-nos , ·;irianilo em 
cada mundo, conforme o seu gr~o de 
perr'ciçllo. 

l\o mundo physico, que 01a habi­
tamos. existe a substancia cosmica sob 
estados tão di1·ersos que, !le compa­
rarmos a substancia groucir.t que 
entra na constituição de uma rocha, 
com a substanci1 vaporosa e protei­
forme que forma as nuvens, nenhum 
ponto de semelhança se nos re\'elará 
á primeira \'ista. 

Se comtudo examinarmos o inundo 
phy~ico de camada em c;imada, co· 
m~çando pt'los corpos mais pesados 
e &.:guindo pela ordem de sua dcnsi· 
dade, 1 cremos que a materia que o 
compõe, se "ªe a pouco e pouco tor­
nando maís fina, m>lÍS subtil, até at­
tíngar prin1eiro a camada liquida, cm 
icguida n gazosa. 

-Podemm ob•cr\'ar catados dí\'er­
'º' de transição entre as tre1 cama­
das- aolida, liquida e gazoaa: a aabcr 
cc•rpo11 no estado pasto~o e vapores. 
J~m ledor. os phcnomeno~ da !'iatureza 
cncc ntramo• estados analogos de lran· 
eição, e e mesmo nesta conaideraçào 
que •e funda.e realisa a concerc;ào da 
unidade de tudo quanto existe. 

l\las seja qual for o mundo onde a 
suh6lancia cosmica se ob~cr\'a, ha 
sempre caracteres pelos qu~cs n po· 
dcmoa conhecer, propriedade.a essen 
ciacs, 1n!epara\·eis de ella e que por 
toda a parte a acompaoh .. m. A pri­
meira e principal de estas proprieda­
des é a inercia; de ella Eào derivada• 
toda& as outras-a 1mpenetr.1h1lidade 
e a impres•{io &0bre o nosso ,u. 

A lner1.ia ê uma propriedade da 
sub5lancia cosmica, em virtude da 
qual uma porção limitada de essa 
1uhslanci;1, isto é, um corpo, cons<:r1·.i 
indefinidamente o movimento de que 

AZUL I-:JOS 

foi animado. de sorte q.ic só uma 
força "º"ª pode alterar esse mo\ i­
ntento. • \ inercia de um corpo 111c­
de-~e pela sua ma<s:i; e é ern con<e· 
quencia de esta propriedade que uni 
corpo sobre o qual actua uma (orça 
lhe oppõe a sua rnas<a, desenvolvendo 
uma força egual e contraria áfrl':l­
cçâo. 

E' á reacção que é dc\'idu o phe­
nomcno que consiste e1n um corpo 
collocado sobre uma mesa nl\o a atra­
\'CS-•ar, porque a mesa de<en\•Ol\'e 
unia reacção egual e contraria ~ acção 
da gra\•idade, que por esse facto fica 
neutrali1ad<1. 

I~' lambem 1 rcacçào que é devido 
o dcsen\'oh imento da força centri­
fuga, os phenomenos '1a inducçào ele­
ctric;i e muitos outros. 

Esta propriedade, que depende da 
massa dos corpos, não <e tornil bem 
C\'idcnt.: senão entre corpos que pos­
suefll sensivelmente a mesma densi­
d<1de. Assim, se, cm vez de collocar­
mos um corpo sobre uma mes:i, o 
collocarmos á superficie de um liquido, 
a massa de este será facilmente atra­
\'cssada, e a reacção manift"~t<1r·se-ha 
apenas pela diminuição do peso do 
corpo, segundo a lei de Archimedes. 

Oo mesmo modo o fluido elt"ctrico, 
percorrendo um fio metallico, f:1z que 
este desenvolva uma re~i~tencia, que 
se oppõe á sua p:1ssagem, e que tem 
por eífcito diminuir- lhe a velocidade. 
Neste caso é insignificante a reacção, 
mas ~e puzermos dois fio~ cm presen· 
ça um do outro, a elcctricidade que 
fizermos passar num de ellc~. desen­
volverá no outro um<1 reacçào que 
provocará uma corrente de !entido 
contrario. 

(Co11ti1111a) 
ARTHUR BF.:0.0:-1. 

ESPIRITISMO 

MA TERIALISAÇÕES 

Com a 11edlum Eu1apla Paladinl 

( Co11/ i1111ação) 

O medium assustado procura des· 
embaraçar-se, põe·SC a gritar •' pede 
soccorro aos assistentes. 

l\fas a mào não lhe l;irg.1 ;i cabcç11 
e continua a puxal·a para tr;i1 conto 
para lc,·al-a ao interior do gahinete. 

l\'um dado momento essa n•ào re­
tira-se, mas em breve reapparcce acom­
panhada d'uma outra mão; f. as duas, 
como as precedentes, pela dísposiçào 
do~ poli-gares, ~ão uma r1ireil;i e outr<1 
esquerda ; e pela idcntid.1dc de traços 
caracteristicos, parecem pertencer a 
uma mesma pessoa, vcrosim ilmente 
um homem. Emquanto !\t "'º Paladinf 
grita e protesta, essas màos a lnmam 
pelos dois lados d,1 cabeça e conti­
nuam a pullal-a para tra1, de modo 

que a inlcrnilm duas vezes no gabine. 
t<', cobrindo-a com as cortinas ... • 

Este episodio e do n1ais alto inte­
resse, não sómente por se ter produ­
z1dc em plena luz, mas lambem pOT· 
que me offcreccu a occ~sião1 d'uma 
n1aneira totalmente excl1pc1onal, de 
observar, por n1uilo ten1po e a uma 
boa luz, as f6rmas materialisadas. e 
~obre tudo poder srntir <1 impressão 
do contacto de muitas d'ellas. 

No primeiro caso d'csta serie, já 
descrevemos uma f6rma matcrialisada, 
constituida por uma mão que, cober­
ta com a cortina, apertava successiva­
mente a mão dos espectadores. No se­
gundo caso da mesma serie, observa­
mos a formação d'um rnen1bro toraxi­
co inteiro, que to1nando um copo col­
locado sobre a meza1 o levantou e ap­
proximou dos l.1bios do n1edium. 

Ora em ambos os casos, attendendo 
aos movimentos executados e á força 
m<1niíestada pelas f6rmas matt"rialisa­
das, podiamos ja racionalmente sup­
pôr, que ellas fossem dotadas d'uma 
organisação propna e verdadeira, igual 
á dos seres humanos e vivos. 

Com effeito, n11s condições de luz, 
duraçlo, tempo e distancia, em que 
me encontrava deante do niedium, .que 
me toca e acaricia, pude á vontade 
apreciar -lhe o valor, a consistencia e 
grau de calor. 

E quando, com o polleg 1r contra o 
index, me er;im apertados a ponta do 
nariz e o lobulo da orei h<t, pude notar 
uma pressão e uma tracção para traz, 
como me poder ia produzir a mão de 
uma creança de tenra edade-

Posto isto, a tepidez que se despren' 
dia das pequcn;is màos, os n1ovimen­
tos de flexão, de extensão, de opposi­
ção de dedos, a pressão e tracção para 
traz, exercida por cllas, Eào dados ef­
ficazes em favor de nossa deducção: 
isto é, que se trata d\1ma mão viva, 
provida d'uo1 subslraclum osseo, que 
lhe constitue o vigan1ento; de muscu­
los, tendões e tecidos, todos proprios 
d'uma mão, vivificada por vasos em 
que circulam agua e sangue, animada 
por um systhen•a nervoso que lhe im­
prime todos os caracteres das enei­
gias vitaes. 

1\ segunda phase do episodi o, pos­
to que não se trate de verificação por 
contacto directo, apoia l<tmbem nossa 
affirmativa, atinente :i apparição de 
duas mãos que por muitas vezes to· 
maram a cabcç<1 de Eusapia, para a 
impeli ir <10 interior do gabi nele con­
tra sua vont;idc. 

A força d'dttracção manifestada por 
est.i'I mãos contr<1 a rt"sistenc.ia d'Eu · 
sapia tquc cu e fll.m• l~amonno, como 
liscaes, puclcnH•~ vc·r ificar) dcmo~~tra 
a seu turno, que as màos :ipparec1das 
- n1àos d'un1<1 pessoa robusta e vero· 
similmente mãos ele homcrn- deviam 
lambem ser dotadaa d'uma organisa­
ção completa, que com niaior nun1cro 
de dados allribuimos ás ll'àos de crcan 
ça já descri pl;1s. 

( Coutinúa). 



O m E9u rewolver 
• POR 

J. da Camara 

A 1nclancolia é tah·ei a peor das 
doenças, causadôra de grande parte 
de suicídios, n1ilhares de vezes causa· 
dora da morte. 

Tentar d1·scrcvcr as phases todas de 
um ataque de melancolia, sei ia tentar 
um impossivel, ~cria portanto uma 
loucura . O melancolico tem caprichos 
de velho e birras de c reança. í)ete~ld 
igualmente o dia e unia comedia, por­
que são alegres ; a noite e uni drama, 
porque são escuros. 

E depois parece, que a fatalidade 
persegue os pobres melancolicos. São 
elles que s:lem sen1pre de ch,1péu de 
chuva no dia 111:.1s bonito do anno e 
que apanham as cargas de agua no 
pino do verão. 

Aquelle rapaz pallido, macilento, de 
longas madeixas de cabello loiro, e 
sem força, triste, frenetico, seria um 
optimo rapaz, alegrc, .-spirituoso, con· 
vers~dôr, se não tivesse a dcsgra,_a 
.•• de ter figado. 

• • 
Era em dezembro. 
O sol morria depois de curta viia. 

A tarde estava fn<1 e o vento corta· 
va. 

Triste, cansado, depois de um dia 
inutil, voltava para c~sa silenciosa· 
mente, mastigando u1n charuto que 
achava detestavel. 

Pesava-me co1no uma cruz de ferro 
a ociosidade que não pudéra comba · 
ter. 

A melancolia apoder~ra·sc de mirn 
e envolvia·me a alnla, como que nun1 
lenço hu mi do e frio. 

Bandos de opcrarios voltavam do 
lraba lho, alegres, socrgados, intcrrom· 
pendo com cantigas do fado as suas 
conversas sobre política. 

Aquella alegria irritou-me com1i se 
fôsse um insulto. A hypocondria co· 
meçava a revelar-se sob a phasc egois· 
ta. 

Eu caminhava pensativo, m:is o meu 
pesa1ncnto era incerto, con10 deve se· 
lo o de um doido nos primeiros mo· 
mcnlos de loucura. Pensan1cntoc; mal 
definidos, atrnpellavam se no n1cu cs· 
pirilo e ~ucccdiam·sc sem r.iz;\o como 
sonhos inquietos. 

~entia vagas soudadrs do passado, 
desejos nlal definidos de outro tempo 
e era tudo triste, triste. 

• 
• • 

Subi a cacacla ingrcmc que condu • 
zía ao meu quarto .1111l~r e achei n1•· 
cm casa qu~s1 que sc1n dar po1· isso. 

AZULEJOS 

Os ultimos raios de sol, entrando 
pela j~nella entreaberta vinham mor· 
rer, allumiando fracamente uns velhos 
retratos de familia immoveis de ha 
muito nas suas molduras caruncho· 
sas. 

Estava só. 
Puchei de uma cadeira e sentei me 

á ja .. ella, resolvido a esperar çom pa· 
ciencia a noite que ao mesmo tempo 
desejava e temia. 

A atmosphcra e~tava humida e pe· 
sada. 

Na rua havia profundo silencio. 
O occidente estava carregado de 

nuvens negrns orladas por uma franja 
doirada. Parecia o panno enorme de 
um grande caixão. 

O sol, descendo, diminuía em bri· 
lho a pouco a pouco a orla dourada, 
mas a nuvem crescia impellida pelo 
vento da barra e ameaçava em breve 
toldar o céu. 

Appareceu a primeira estrella. 
Fitei-a com amôr, lembrando-me de 

que ninguem talve1 áquclh1 hora tives· 
se dadc por ella. 

Aquella estrella estaria talvez no 
ceu, brilhando tão sómente para mim . 

E senti não sei que satisfação inti 
m;i com aqu<'lla ideia : para mim ~ó! 

Puz·:nc a fitai-a com amôr, fallei· 
lhe, consolou mee durante toda aquclla 
tarde foi este o unico momento em 
que tive amôr á \•ida. 

Um empregado do ga1 passou pela 
rua, accendendo o c<1ndieiro e asso· 
biando uma polka. 

Ouvi uma voz por cima da m 'nha 
cabeça. 

- l\lenina l\laria ! l\lenina l\(a ria ! 
Era a voz do meu visinho da tra­

peira, um empregado de uma casa de 
penhores, feio, bexigoso e rachitico. 

- Está o gaz acceso. São hora3 de 
começarmos a conversar. 

Numa janella do outro lado da rua, 
appareceu o rosto pallido e triste de 
uma rapariga coqtttlle e tola, que de 
dia namorava o boticario e de noite 
conversava com o bexigoso. 

- Muito b<Jas noites, menina l\la· 
ri a. 

A menina l\Iaria começou de fazer· 
lhe signaes que queriam dizer, creio 
eu, que adiasse para 01ais tarde as de· 
clarações de amõr, porque eu os esta· 
Vd escutando. 

- O qnê? perguntou o bexigo~o. 
Não percebo. E' pena estar o t<"mpo 
de chuva. 

- E' pena, é! Pouco poderemos 
con,·e rsar. 

l)'a1ui a pouco chove. Olhe não vl-? 
Est:I aquella nuvem qua~1 tapando 

aquella e.~trella. E apontou para a es­
trclla que fôra até alli o meu cnlc''.º 

Dei um niurro no parapeito da fl· 
nclla e fechei-a desesperado. 

• 

• • 
A nU\'Cm negra. para prov.1r que o 

bexigoso não e ra tolo de todo, deixou 
c,1lr como prologo tlc n1aior chuveiro, 
uns poucos de grosso~ pingos de agua 
que vicr<1m bJlcr tristcn1enlé nos vi· 
dros da j,1nclla. 

3 

Accendi um velho candieiro de azei· 
te e recostei me numa p'>ltrona de 
oleado, onde dei largas aos meus tão 
merencorios pens:imentos. 

l>ei;ididamentc eu odiava a \'ida. 
E que me prendia a clla ? Era uma 

cadeia de oiro a que em outros tem· 
pos me prendêra, m;is viera a de•gra· 
ça com o seu implacavcl martello que 
brar lhe um e um os élos to•los. 

- 1\ morte 1 

E machinalmcnte peguei no re,vol· 
ver. 

Era um rewolvcr americano, bonito, 
de systema engenhoso, com fechos de 
prata, que me s.tfro\ num batar de ca· 
ritlade. 

( Co11ç/11e 110 p1 ozi1110 1111111e1 o). 

-----· 

Dezembro, ~i:rcs1e, frfg1do, inclemente 1 ... 
Folhas pendida•. 1:01tc1ando pranto, 
(Talvez c'lorando seu perdido ~nc~nto! . . ) 
Campos.cobertos pela neve algente! 

A•,,m na vida, a quadra tlorescentc 
f·oge veloz ao no-.o olhlr, e en1qu~1uo 
<.tremo\ dete-la em seu gelado m1nto 
1!.nvolve nos o inverno cruelmente 

Aperta o frio intenso, cáe o gelo, 
Resfria as e"pa1uócs, cohre o cabello, 
J\lata cruel a ultima 1llu,a.o• 

Congela em nós o riso, as alegrias• .. 
. . . . . . . . . . ...... . 

Mas p'r';i magoa, p'r'.1 dór, p'r.l's a:.:onias 
Fica sempre de fogo o coraçao ' 1 ! 

J~u• G1·~,1.to. 

------· ------

Horas de revolta 
Desa no 

Atabafar me os j:?ritos da Consciencia 
Que venha 1\ tyran111a cavallar; 
C,Jue venha essa bachiu1te de e.vcdle11cia 
Pôr cm cinza o vulc,10 do meu pen;ar. 

E que trai(' uninJo p' ra a guar<l.1r 
As E•padtts em grande 1efulgeuc1a; 
Que trai:a mil canhoc• a lumei:tr; 
(,!ue venha toda cheia de 1nclemenc1a 

Se ;ipenas sam p'lo medo os seu• intentos 
Ue nada servir.lm e.ses m\'entos. 
( lue eu hei de prose11111r sei cnament<". 
~ 

I• <ó p'I' mo>rtc, a ne1:r.1 e íe1:-i c~cona. 
Alci\nç:-ir i por li111 '"" ,·1cton.1. 
l\l t, C••• 'ªº.:\lC ll:\tlh \\ta .ttJetttClll !lllC ! 

I• º''' "'fllU n'Ot.1\ l.IR' 

------.'.' ----

QRAVURAS 
Alugam.-ae nesta 

a preço :modico. 
redacção 

• 



Guitarra de Romonol 
101 

l\lc1a noite em ba.blaJ:\s 
Cae da tor re do convento 
E :u almas cnamorad.•s 
Vio noivando em pcnumcnto 

102 

Se tens pooco, meu am11:0, 
:"ilo lamentes a pobrc:sa , 
(,Juc om simples l»go tle trii:o 
E' um cofre de riqueza 

10] 

01%CS que a minha alma Inste 
Ao teu muito amor ac esquiva . 
~io entra amor onde cx11te 
Uma N1xio rcd1v1\'a , 

10~ 

Leio tlo bem n'es>e olhar 
O que te vae lâ no fun•io , 
Como cm hosha do :ihar 
A \'1da de todo o mundo 

105 

Se a m1scr ia 1e tran~porta 
A mansarda mais sini:cl.1, 
Entra a fome pela port:i 
V6a a honra p'la 1anclla . 

------o-----

PHI~OSOl)Hr\NDO 

)i..;7-t.~ 
;, i; '' ordens de factos tecm for· 
• · temente prcndirlo :i nossa at-

) ~ ten<,"ào, durante a semana fin-
da; a sabet : 

O encerramento das lojas ás S horas 
da noite e o avultado numero de cri· 
mcs de assassínio perpetrados paiz 
cm fóra. 

1\ nossa razãu, que quasi se recusa 
a acreditar na pos~íb1lidadc de corre­
rem parelhas, actos tào antagonicos, 
Uo paradoxaes, é forçada a acceital·os, 
porque a \'erdadc, ora ama\'el, sorri · 
dente, triumpbantc, lhe nomeia, nas 
columnas dos diarios, os commcrcian­
tcs que vão enfileir:indo ao lado dos 
que appoiam o encerramento dos es· 
tabelecimentos ás 8 da noite; ora triste, 
horrorosa, crudcllssima1 lhe n.•rra mi­
nuciosamente, episodioa i;~ngrentos que 
l eem por desfe1.ho: a cadeia, o hospi­
tal, o necroterio. 

Pois não h.tver;\ motivos de sobejo 
para demoradaa reflexões, o vermos 
erguer-se de um lado, uma multidão 
ávida de Liberdade e de \'ida, parc­
cenrlo consc1a doa seus l:>cve res e dos 
seus Direitos, procurando, pelo encur· 
tamento das horas de tr;ihalho, a con 
ser\·açào e o prolongamento dt !sa 
\ 71da - unica Propriedade que não é 
dado ao l lomcm adquirir e que a todo 
o trange elle defende; e, de outro 
lado, surdir e engrossar uma horda d e 
degenerados, de docntt's, de mal 1nten· 
cionados emfim, negando aos seus 
1emelhantes, n'uma furia de sangue, 
n'uma tremenda man1ÍCtitaçl'lo de sei · 
\'ajaría, de frroc1d.11it', o mcMnn 1 Jirei · 
to de Vida, o mesmo 1 lore1to de l'ro 
priedadc ? 

A que conclusões clwga o nosso 
raciocínio anal161lndo a frir1 pr}x:ed1· 
mentoa tão oppe>etot? 

Que idei,1, se pt'\Jc f,>rma r de um 
po\·o que se mo~tr:i t:hcio de prurid08 
de CI\ ili~ação, de llun1an1d.Hle e, ao 
mesmo tcn1po, :ipre~enta den1onslr.1· 
c;i> ~s clara:., e\·iilentc~, de Rctroce~so, 
de ílarbarie ? 

U ma unica illaçAo se póde tirar: e 
é a de que nós, os homens de Porto· 
gal, p<'t deíeito de educação, de ra~a, 
de meio, estamos eivados de fnlsos 
e terro\·e:s Preconceitos que não só 
nos impedem a elevação do nivel n10 
ral e intellcctual, como tan1bem nos 
tornam brutal, estupida, ferozmente 
Egoístas. 

Br.sTo 1\l A:'> ruA. 

--- ___ ,.. _____ . 
Rubra Digila1is ... 

Pealmos 
Vaidade 

. Se eu sou vaidoso. Amõr. como n1n· 
guem ' 

E sei perfeitamente que a Vaidade 
E' crime sem perdão que todos tem 
Por toda a Cflm1nosa humanidade. 

Quando era pequenino. minha Mãe 
-A pomba de doirada c;uudade­
Fugia a que beijassem o seu Dtllf-
Ha bc1io• que só traze o a maldade ••. 

Minb'l ;\fãc foi por mim muito vaidcsa; 
~la• vaid•de d amor-sublimidade! 
E' joia de nrtode a mais prccio!>a ! 

Eu que te adoro, 6 santa na bondade, 
Q ' \'iraem sem ei;iual 6 mais ÍolmO>a, 
Vaidade deves te r d 'esta vaidade ! 

A voz do• choupos 

lia quantos me:r:es te não veio eu > 
!la quantos meies deixo de te v~r> 
J la dez > 1 Ia vinte' Não no sei c.hzer .. . 
Basta que o saiba o .Pae que está no Ceu ... 

Lettra nenhoma. Não te e<crevo .. l!.mboral 
Maa sei que \'ives, é o meu consolo, 
D1z· m'o o retrato que trou'<este ao collo 
!::: me deste a chorar ao bota-fóra. 

Ha mezes sem te vér, e , ainda mais : 
Sei que foste em piedosa romaria 
l.tr versos que escrevi pelos choupaes . 

C,Jue te dweram es•es troncos rudes> 
Ainda cantavam odes de aleg ria . 
011 choravam com•J agua no• açudes> 

Delicioso pungir .. 

)t .. u • ..iro G •. .- •11 t1i1 btm n'• 
ir.tDti.$1r mtlbtr 'lGt n1rtp cm 1 

A. Nobre. 

A• andorinhas, An10! vão chegando 
/\ ' noua hnda terra ponug11cza •. 
L \•eem alegremente, chilreando. 
Trazendo c5011 alegria onde ha tristeza . 

S:\111>firauo' ' Veem a rir, 1onhan•Jo 
Sómenle como ensina a Naturtza, 
Nos novo• lares. 'a•sim engronaldando 
Os telhados vetu~los da deverol 

,\1, \'1da. alei;:rc, que e! viver, ~onhar! 
Fundir no mcsmu sonhu as nossas almas 
Rapl"llª' gc11t11, noivar. noivar' 

;\, andorinhls chegam aos casaes 
Entre bc11os d 'amõr, entre mil palmas : 
Só tu p3rtiste e não voltaste m11s ! 

L1Sbo:t-Sctembro !108. 
~ 

' 

\STIUGU..DO Ct1A\[$ . 

• 

o 

------~------

Jl ~ ... 
--

De ti oh! Mulher :tmada 
Meus olhos andam tão cheios, 
Que vivem do mundo alheios 
Sem verem d'eJle, mais nada. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Nito nndas de mim :tusente 
l\luito embora não te veja ... 
Nem julgo preciso seja 
Para traier·te na mente . 

Tu alma assenhoreou-se 
Da minha. com tal voder 
<,Jue o teu mal, faz-me soffrer 
Como se meu propflo fõsse. 

Pa~sam horas a sonhar • 
OJ meus sentidos doentes 
Co'a fhda dos teus dentes 
Branquinhos como o Luar. 

O não ,·er-te, não acalma 
Este meu louco desejo 
De •lar-te, n'um longo beijo, 
O Todo desta minh'Alma 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

Já v~s pois, meu lindo Bem 
<.Ju~ eu ando de ti t.io cheio, 
Quo vivo do Mundo alheio 
Sem d'elle ver mais n•nguem. 

B111<TO MANTUA 

- -- - --0-------
Pensamentos 

O trabalho paga as dividas; o desespero 
augmen•a ·as. 

FRANKLtl(. 

Soffres inju$llÇ~\1 Consola·te; a verdadei­
ra tlesgraça é pratica-las. 

PYTHAGOROS . 

A honra do• homens cresce ao sol; a das 
mulheres tl orcsce na sombra ! 

~l.m• Gu1zoT. 
- -

A bondl\c.le 6 o unico encanto permittido 
101 ve1h<1!1; é a i:arrod1ce dos cabellos bran· 
cos. 

No 11c10 mltcrnal repousam o espírito ~os 
povos e as auos virtudes; osto é; a cov1hsa · 
~Jo do 11enero hum1110. 

Se c.lespresarmoa uma 1111una, ella cnhe por 
si me•mu; se nos mostrarmos oflend1do1, 
damos-lhe valOr 

TACITO. 

n 
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~BlTYllD DE roeE 
A Abel Gomes Bot elho. 

(Su&cerido 110 seu co1110 • Se111 .\Jãe•) 

A nortadol agreste dobra os ramos 
das arvorei, ora em arrancos de tita­
nica ag?nia, ~ssobiando convulsa, ora 
gemendo as notas tr istonhas d'uma 
desgraça infinda · • · 

• 

• 
• 

leito, n'uma explosão d'esse grandioso 
sentimento. . . o amor de màe! ... e 
beijando·o, hume.:!ecia-lhe o pequenino 
e transfigurado rosto com ardentes 
lagrima~ . . essencia da sua dôrl . . 

Depois, alfastava-se e corria louca­
mente pela misera habitação cm busca 
d'um remedio que a sua mente ensan­
decicõi idealisava, para vir de novo 
ajoelhar·se junto desse pequenino ser 
agonisante, que, ao vel a, lhe esten­
dia os esqueleticos bracitos como que 
a supplicar -lhe piedade! ... 

davcr, que breve desaparcccri;i no la­
byrinto m ystcrioso da transformação 
universal 1 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Lá f6ra a nortada agreste dobrava 
os ramos das arvorcs, ora em arran­
cos de titanica agonh, ora gemendo 
as notas lristonh1s d'uma d"sgraça in­
finda ... 

1.~.· 18 outubro 908 

MAc-h Ltll"º· 

ortugaf pittore.sco 

'• 

• 
• 

• 

MONTEMOR-O· VELHO.-Ponte da <?arapinheira 

Quando em quando, enormes fals· 
cas de sinistras fulgurações, descrevenl 
pelo espaço caprichosos traços de fogo 
que veem romper o manto tenebroso 
que envolve a Nuturczal 

Ceu e Terra parecem confundir·se 
no mesmo oceano tempestuoso de 
ra iva e loucura 1 ••• 

Ao r ibombo do trovão, echoando 
pelos sinistros reco ncavos de agudas 
montanhas, vem juntar-se o r uido 
~norme das aguas despenhando se em 
tnsondaveis prccipiciosl 

Ao longe. . muito ao longe ... 
na escura tela do horizonte destaca-se 
uroa luz pequena e vacillante . .. E' a 
janella d'um musgoso casebre, no 1n· 
tcrior do qual, á luz baça d 'uma 
candeia, se está desenrolando o mais 
sombrio d rama que o espírito humano 
p6de imaginar 1 

N'um velho e carunchoso bcrcito, 
debate·se nas vaacas d'uma supren1a 
agonia, uma creancinha, tendo de joe­
lhos a seu lado, n'uma dolorosa atti­
tude de desespero, aquella a quem 
devia a existencia ... a niãcl ... 

Ouvindo a respiração offegantc do 
seu filhinho querido, clla e rguia o do 

Um a convulsão mais fti rte lançou· 
lhe no rosto congestionado a expres· 
são medonha d.< derradeira agoniai 

E ella, .. a pobre mãe, furiosa da 
sua impolencia, louca pela dôr supre­
nla que a dominava, ergue-se desgre · 
nhada e terrivel, despedaçando as car· 
nes, e, off.:ganle ... a soluçar, foi cair 
aos pés d'um crucifixo, que a luz da 
candeia mal allumia\·a 1 ••• 

-c()h 1 i\leu Deus! Salva o 1 
Deus de infinita n1isericordia . .• soc­

corre o meu pobre filhinho que agoni· 
sa ! Oh ! sim ... dá-lhe a minha vi· 
da. . o meu sangue ' · •. 

Salva-o . meu Ueus !> 
... E o Christo n'essa imobilid~de 

sombria e tetrica, tinha á Oôr dos la· 
bios u1n sorriso hediondo e mau ! 

As chagas do seu corpo 11(1, d'unl 
vermelho escuro e repellentc, cran1 
out ras tantas boccas que se cscancara· 
vam n'uma gargalhada ironic1 ! . .• 

E a pobre mãe chorava , , thor.1va 
sempre! 

A morte veio por fin1 arrancar ao 
soffri1nento essa debil crcaturinha ; e, 
quando a mãe voltou a abraçal·o, ape­
nas estreitou contra o peito, um ca· 

Ao dfetlnoto camarada Edgard Ayrea 

Se a alma 6 leia ou bonita­
Diz 11m d1ctado vul~ar: 
1 la de ~cmprc rcllccur·sc 
Num feio ou bomto olhar. 

As51m, sendo a alma santa 
E' santo o olhar tambem. 
E a mulher ") me enc3nta 
Quando una hn<los olhos tem. 

· -----

llt:ic•/,1 Llm p1 ei:u1çoso que trabalha como 
unl ncaro para n:.u trah~lhar. 

A/10(0(11~· Conver~a entre marido e mu­
lher 

111 m11 d'11.~11/ltn 11 ,pcc1e de buri l muito pe­
nctrantt' que $ervl' paru mod1hca1· as cartas 
l!"ºI:' 11ph1c a' 

111111/t~; l1111 rcmecho preventivo para a 
gente hmpa; um c1untovo para as pessoas 
SUJRS. 

B11ga1: As cicatrizes da vid&. 



PHANTASIAS 
Am a r é soffre r 

( Co11<·/11s.io) 

Logo que chrgou a l.is/Jôa, Joanna 
obtc\'c colloca1,,~o como crcada de 
Kr\'ir cm casa d'um potentado capi· 
talista que tinhi um filho que embora 
fosse novo aind~, estava já eivado 
de vicios e de maus costumes, como 
o está quasi toda a mocidade que 
dia a dia mais se lança no caminho 
da desmor~lisaçãn, e portanto da des· 
g raça . 
N~o tardou por i,so que Alberro­

assim se chama\'a o jo\·en-se não ena­
morasse plralllaal1tamt1Uf da formósa 
Jnanninha, que desconhecedôra do 
mundo, da malicia, e dos planos que 
esses jo\·ens sttÚ11tos dr sr11S11a'1.t1110 
manejam para lançarem na desgraça 
as donzellas pro\·incianas, inexperien· 
tes da vida, se lhe entregou franca e 
ama\•elmente, confe~sando lhe o seu 
puro amor , confissõe$ a que clle rcs · 
pondia com outr.•s tantas phantasticas 
e assim embebida n'csaa~ juvenis illu­
sões, Joanna um dia illudida por pro· 
mel!sas cstontcanlce, longe de se cum­
prirem 1 deixou se desflorar por A f. 
berto, que depois de a ter lançado no 
caminho da prostituição, alcançou de 
seu pae permi~são para a expulsa r da 
sua cata, pedido que lhe fC>i conferido .•. 
E assim a Joanninha, ~cm casa, sem 
vida e sem honra, chorava tristemen· 
te a sua s6rte, e ao lembrar se de sua 
pequena aldeia recordava-se tambem 
de seus paes que a esse momento de­
viam estar chorando a perda de sua 
extremosa filha que lhes tivéra desobe· 
decido ... 

E era assim, enlc•\·ada n"esses pensa· 
mentos, que Joanna sem a bellesa que 
possuía n'outro1 tempos, e com a nla· 
g ua no coração, ficava dormitando to· 
das as noites pelas ruas ex posta á chu­
Ta e ao frio, cmquanto que á mesma 
hora Alberto, o acu infame desflora· 
d6r, passava as noites cm finos leitos 
de sumáuma cntrrguc nos braços de 
qualquer amásia ..• 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

Era uma manhã de Dezembro, fria 
e chuvosa. Sentada no pas•cio d'uma 
das ruas mais centrac1 de Lisbôa cs· 
tava Joanna com um parecer triste e 
abatido, e do.s seus olhos corriam al­
gumas lagrimal. Junto a si ella acon­
chcga\•a uma loira creancinha, a fim 
de a cobrir da chu\'a que cm gottas 
miudinhas cahia ininterruptamente. 

IJe repente, porem, ouviram-se ru 
morei, de carruagen1 que seguiam 
umas após 011tr,1s. Jnanna lc\·antou·sc 
rapida1nente e mi&tur;indo-se com a 
compacta maua de povo que na cgre 
ja esperava a chega1IR do trem que 
conduzia os noivos que 1c iam unir 
pelos laços malrimoniacs, poude divi­
sar então o rosto de 1\lberto que se 
guia sorridente e vaidoso, dando o 
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braço a uma fidalga, sua futura mu­
lher, a quem ia desposar. 

E a pobre Joan na afostando-•c como 
que allucinada do pé d'aquelle cspe· 
ctaculo que lhe feria o seu coração de 
ca1npone1a pobre mas sincera e lea', 
poudc então, bem tarde, comprehen­
der olhando o filhinho que tinha nos 
hraç<>s, e que p~tcncia a 1\lbert , a 
\'crdade que cnccrr:ivam as pala,·ras 
que seu pac lhe houvéra dito na al­
deia : Allftir i 10.Jril" • •• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • •••••• • ••••••• • •••••••••••••• 

! la dias ti1te C\lnhccimento que a 
dcsditosa Joanna hou\'é ra fallccido no 
l lospital \·ictimada pela tubcrcu losc ... 

). FoNTAXA ª" S1LVE.1RA. 

Lisboa, setembro 1908. 

A NOSSA ESTANTE 

Actore• portuguisee. -
Co//,&~110 tÚ bt//rt/(S foJ/iJfS j//Mstra· 
tfot. A1;aba de ser posta á \'enda uma 
explendida edição de bilhetes postaes 
d.t Casa Africana, da rua do Arsenal, 
contendo dez cios nt'ssos mais queri· 
dos e apreciados artist:ie dramaticos. 

1\s car icaturas sào devidas ao apa· 
rado lapis d'um dos directorcs artisti­
cos do nosso sem:inario, o snr. Can· 
dido Craveiro, um no\•o de muito me· 
recimento e rara habilidade, que os 
nossos fstimaveis leitores sobejamente 
conhecem pelo grande e variado nu· 
mero de magnificos t rabalhos com que 
t.cm illustrado as paginas do <ÀZ1'Ú· 
JOI>. 

C. Cra\·eiro, o auctor das !Jf ascaras 
11111111 fs, a par te mais inlportantedo 
nOllSO primeiro concurso artístico, deve 
catar •.1ti•fcito com o acolhimento que o 
publico tem feito aos seus postacs dos 
Actorea Portuguêses, primeira serie da 
vasta collecção que pretende publicar. 

Agradecemos lhe os enviados para 
esta redacção. 

------8-----
As sete maravilhas ~o mnn~o 

( Co11/11111ação) 

Oe Jerdins de Bab~lonia 
-

Se dermos crédito a ílérose qu:i 
era chaldcu e que p 1rece, mais que 
nenhum outro, sabiilo em assumptos 
da C.:haldêa e da Assyri<1, Nabucho· 
donosor foi o crcador rios j.1rdins sus· 
pensos. Loucamente apaixonado por 
uma tal ;\mylis, filha cio rei da Per­
aia, 1\•ti•jo, quiz que esta mulher tão 
amada encontrasse cm Babrlonia as 
montanhas verdejantes, as sombras 
espessas da sua palria e f.-r-lhc pre· 
•ente dellcs con10 dum oa11s trans­
portado da Persia. 

Vinte e doía seculoa depois, um 

príncipe que tambcm foi um crande 
conquistadôr, repetia a amabiliilade de 
N.1bnchodooosôr. 

Napoleão mandou construirem Com· 
piegne um carra1n11nchâo do eompr i· 
1nento de muitos kilomctros, imitação 
fiel dum troço de rle Schonbrun, onde 
~laria Luiz<t se deleitara ;i pa!sar as 
phantas1.is da sua mocld.i<fc. 

<juinlo Curcio, Diodor,, de Sicília, 
Plulon de Byzancio, descrevem -nos 
os j.1rdíns suspensos. Sào muito con­
cordes nas suas descripçõcs, mas dif.. 
ferem ácerca do ponto exacto que · 
occu pavam esses jardins. Seriam con­
tiguos ao palacio prlncip<1l? Seriam 
independentes delle1 nlas proximos? 
E' o que nào podemoR clizcr com cer­
teza, cm vista d'affirmaçõcs tão con. 
tr:idictorias. 

Os jardins suspcnsÕs apresentavam 
quatro andares que se elevavam a 
grande altura. 

ºl'odos os m!'numentos da Babylo­
nia, apresentavam esta disposição de 
terraços sobrepostos. 

cOs terraços para os quacs se su­
bia, diz-nos D iodoro, eram sustenta· 
dos por r.olumnas que, elevando-se 
gradualmente, de distancia cm d1s­
tanc1a, supportavam todo o peso das 
plantações; a columna mais alta de 
cincoenta covados de altura, (appro­
ximadamente vinte e cinco metros), 
supportava a parte mais elevada do 
jardim e estava ao nivcl das balaus· 
tradas do recinto. Os murus, solida­
mente construidos com grande dis­
pendio, t inham vin te e dois pés de 
espessura e cada sabida dez pés de 
altura. As plata-formas dos terraços 
eram formadas de pedras cujo com­
pr imento era de dczesseis pés sobre 
quatro de largo. Essas pedras eram 
cobertas duma camada de camas mis­
turadas com muito asphalto; sobre esta 
camada assentava uma dupla fila 
de tijolos cosidos, argam.issados com 
gesso. 

e Estes eram tão cober tos de Iam!· 
nas de chumbo, para impedir a fil­
tração da agua atravez dos nateiros 
artificiaes e penetrasse nos alicerces. 
Sobre esta cobertura via se espalhada 
uma porção de terra suffieicnte para 
nutrir as ra11:es das maiores arvores. 
Aquelle solo ficticio estava cheio de 
arvores de todas as especics, capa­
zea de deliciarem a vista pelas suas 
dimensões e bclleza. As colunnas ele­
vando se gradualnlente, deixavam pe­
los intervallos penetrar a luz e davam 
acccsso aos aposentos rcae~, numero­
sos e divtr~amente guarnecidos. Uma 
dcs,as colunnas era ôca desde o cimo 
at6 á base, continha engenhos hydrau· 
licos que fc1ziam subir do rio um:! 
grande quantidade de agua, sem que 
ningucm visse nada do exter ior>. 

Alcxanorc, já atc1cado de morte, 
fez-se transportar, díZ· nos A~1ano, ás 
salas que lic"vam por deb.1ixo <los 
jar.tine. 1•:sperava enconlrJr alli, na 
frescura do ar, algum allivio contra a 
febre que o devorava. Esperança v!l ; 
Alexandre estava perdido e Jlguns 



dias depoi!, exalava o ultimo suspiro 
no palac10 de Nabuthodonoeor. 

Segundo a tradiçào de Uabylonia, 

01 jar dins assentav.im em salas :iho 
bada das, muito vast;1s, onde se en· 
contra\·am pittorescos trdbalhos em 
conchas, n~hos cm que as naiades ae 
estiravam e~costadas com o cotovello 
4 sua urna ~ue chorava, pcrspectivas 
aerenamente assombradas, :1rcadas res 
plandecenles e m que o lago e as suas 
margens risonhas iam emmoldurar se. 

Dos monumentos tão numerosos, 
tào faustosos de que se orgulhava 
Babylonia, o que re8ta? Coisa alguma 
que apreEente delles uma ideia. 

Hoje Dabylonia nãn possue nada 
que seja d•gno d :i seu g r ande nome. 

( Co11ti1111a) 

-----
CURIOSIDADES 

lleproduc9•0 eobre o vidro dum• 
gr•vur• impre••• • tint• trpo• 
gr•phic•• 

Para reproduzir sobre o vidro uma gra· 
vura ou um desenho qualquer unpresso a 
tm\a typograph1ca, faz·se o seguinte: 

1.º Cobre-se duma camada de verniz de 
pintor a superficic do vidro cm que se deve 
fazer a reproducção; quando o verniz es1á 
1ccco, dli·se-lhc segunda camada do mesmo. 

1 • Humedece·se a gravu1a ou o desenho 
mettendo-a entre dois pannos molhados ; 
torna se a enxugar entre dolS pannos sec­
cos de maneira que não deixe á folhn im­
pressa senão uma hgeira humidade; 

3.• Apphca-se o lado da gravura sobre o 
vidro e aperta-se com cuidado toda a ex­
ten•ão do papel com um trapo de hnho, 
afim <:!e que a gravura adhira p~rfeitamcntc 
ao vidro em todas as suas partes; deixa-ee 
seccar durante 3 ou \ horas; 

• ° Com uma csponía hum1da comprime­
te o papel para o humedecei : quando se 
reconhece que elle está embebido de hum.• 
dade, separa-se com a mão o desenho; com 
todos os seus contornos, fica nitidamente 
reproduzido sobre o vidro, mas no inverso 
do que estava no papel. 

liº Espera-se cerca duma hol'a, passa-se 
a ultima camada de vernaz e deixa-se •ecca r 
Os desenhos mais delicados podem assim 
ser reproduzidos sobre o vidro e servir para 
projecções. 

------· ------
FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11sule11te : - Oti111pi11 C. C. i\ 1• 

(Agosto de 1908). 

, O horoscopo é bon1, relalivan1ent e. 
I' undamenta se todo n <1s bem equili ­
bradas faculdades da cons ulente. 1.l'al, 
honesta e moderada e m t odos o s actos 
da sua vida, O lian p1<1 deve ser un1a es­
posa exemplar e adn1iravel màc de Íil­
milia. Sobre c:&l es pontos ha apênas 
a aconselhar lhe que nl\o se e xll:da, 
mesmo na virtude; 11mar dcn1ais um 
homem, apesar da sociedade ler <lado 
licença para isso, é un1 e rro c rasso : 
o &cntimento nobre pode lransío rma r ­
ae e1n paixào e coro él.1 viri:m as tem­
pestades do\ \ 'id ,1 ícrir-nos sc111 pieda­
de sempre impcluosamc nlc. 
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l la tambem no caracter de V . Ex.• 
alguma qualidade má, que merece re­
p rimenda: é o desejo de rir de tudo, 
de zombar de tôdos, de 11u111gar &0111 
n trt)pa, como se diz em português. 
E' um tem ivel defeito ôe que deve 
emendar se. Como V. Ex.• gosta de 
pa&lear nils florestas sombrias e subir 
altas montanhas, recommendo lhe que 
o faça a miudo, passeie em vez de cri­
ticar o proxiano e, demais, esse exer­
ciéio faz lhe bt:m ao pulmão. 

Se Olimpia se não casou aos 17 an­
nos, casar-se-ha aos 23 ou 24. 

Tudo que íôr qut11lt será prt'judi­
cial á pessôa a quem estou responden­
do. 

1-Iade enviuvar. O segundo marido 
merecerá a V. Ex.• n1a is considera­
ção que o primeiro. Os filhos que !)cus 
lhe der serào a causa da sua felicida ­
de na velhice. Sim, O lím pia morrerá 
velha. 

G. C. 

lo11s11le11te:- A11lo11io A. N. (Agos­
to de 1908) 

' fodo o perigo para o consulente 
consiste na \•olubilidade do seu cara­
cter, no de~êjo ardente de possuir ho­
je isto e, satisfeita a ambição, despre· 
sar o objecto ambicionad<>. Vej l s~ 
pode corrigir-se neste sentido, apesa r 
de eu conheci'r que o meu pedido é 
d ificil de ~êr executado, por que as 
n1ás qualidades que lhe apontei ~ào o 
fundamento moral do consulente. 1\ 
grande t ensi\o nervosa de seu csp1rito 
e a supe rabunda ncia imaginativa po­
dem produzir-lhe ncurasthen{a e n1ês­
mo a loucura, se não tive r o cuidado 
de evitar a expltJsâo. O Sn r . será sen1-
pre um d11q uêles homens de quem os 
seus compatriotas dizem que tu1o dti­
xn111 o credito por 11iltos 111/ieias. 

S erá pois uni gabaróla, m as te rá de 
que gabar-se porquanto será inteli­
g ente e estudioso. Apesar d e aan;ivel, 
dedicado e sem prc pronto a prestar 
se.rviços, terá muitos amigos pesscncs 
que hão-de inveja i-o e escarnccêl-o. 
lvlêsmo entre íamilia encontrarà pati­
fes que hão de atraiçoa i-o o u , pêln 
mênos, t enta rão íazêl o. 1\ verdadear.1 
causa d e tamanha guerra se rá, e1n ver­
dade, a seguinte : 

Terá um e itplc ndido emprego, nêle 
gosará d e credito quasi 1lim1tad o e, 
alem disso, se rá, de todos os seus pa 
rentes chegados, aquêle que hade f,1-
zêr melhor casamento. Está a \•êr que 
invejinh;is e n1alandrices lhe roer:\o a 
caixa da exislencia. - ·rerá a \•1sla 
curta, gostará da pinga e mo rrerá aos 
oitenta annos , ·itimado por unia :1po­
ple~ia. 

G. e. 

Co11s11le11te: - Rerln dt> S. 1 •• -
Agosto de 1908. 

• 
Econon1ica, arranj.1da, pe11saclt)r;1, 

i\dn)in istrando corré ta n1cntc s na pcs· 
soa e bens, a consulen te c~t:I e n1 pl·rigo 
de, exagerando estas boas qualid<idcs, 
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cair na avarêza sordida, que é o p~ior 
de todos os defeitos. 

As suas l1mit;1d:1s faculdades inte­
lectuats, o seu espanto pesado e pou · 
co dcstjoso de aprender, de instruir-se, 
tudo acompanh~do de muita ingenui­
dade, levai a-hào a Eêr enganada e lu­
dibriada por quen1 quer se lembre de 
divertir -se á aua cu~ta. O seu fisico 
será gracioi.o e apetecível. 1 lade rece· 
bêr constantemente provas de que os 
homens ~in1patisam consigo, isto é, 
serào vinte tàes ao osso do seu amôr. 
Ora V. Ex.ª nào é mulher de exces­
sos, nem de profundas paixões; o /til 

a111ôr t 11111a cn/Jnna é para a consulen­
te uma ír.ise ôca, no que lhe acho mui­
ta rasão, e por tanto hade escolhêr 
com o seu in ~tinto de mulher pouco 
inteligente , o marido 4ue mais lhe 
convier e , hadt: acertar. Casada, ocu­
pará um logar d islincto na sociedade. 
J-\mar:'i o isolamento e a vid a campes­
tre. Seu marido hade amai-a profun­
dame nte, V. Ex.• amal-o-ha apênas 
por que é a s1111 0611gn{l10. 

De re~to, a s ua grande an1atividade 
guard~l-a ha para seus filhos dos quaes 
será mãe exen1plar. 

A co11su lente ser:'i casta, honesta, 
timitla e engraç~da a íalar. Nào será 
m.ilditent e e far:'i o bem que pudér. 
A's \ êLes, 1angar-se-ha sem mesmo sa­
ber porquê. m as a irr il ação passar­
lhe-ha rapid:imentc. - ·r e m ma is de 
pomba que de agui.1. - Nào íaz mal. 

-
G. C. 

Ve ja · •• n•• cap a• • a e nh• de 
c ona ulta e d e m • I• r e quia itoe . 

Bolo a p atulela . - Pesem· se dois ou 
ma1' ovos com a cnsca e tome-se o mesmo 
peso de mante1~a, fannha e assucar. 
Partem-se depois os ovos e batem-se ~s 
iicmmas com o as't1car, deita se- lhe depois 
a manleiga e a farinha e bate-se ludo bem 
baudo. Oepois batem-se as claras <i parte e 
quando estiverem com espuma, misturam-se 
co m o que já se d11se . llale se novamente 
e depois vão 110 forno qua1Hlo es.t1ver bem 
quente, em lata untad<1 de manteiga. 

----~--~-----~ 

Cumulos 

Ser multado por um (11a1J11-pJ. 

Apre~entar ai ma• de veado 
--

/J11 (~ira le\•antar o Ch11f> ao ar. 

Dormir num quarto d'hora . 

Namorar a s<1pn Juhotna. 
..... -- . 

Semana _;<llegre 

t'onhcço trc< octupaçóes ntuito abor­
rcci1 la, , ti"'ª um huhcm10 

Eu M~ conheço uma, reqpondeu-lhe nm 
n1i1 1~ó; 

(,JuaP 
-1\ do cntl11 untl .. 

• 

• 
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Que e triste o '"'~'J" 911e 50/ta111 .1s 1•11~.1< 
J ~ u1;i vi.•111,1 prtt._tr." no< bo.-.q11t\ ::t111tt1 

'> ç;.. ,, . -..< 
'~~ 

QUAL E A COISA. 

<:.11 111.rrJo, CJt11.1,.Jir.\/J,.~.1rrJ.1-.t/ l{llJll ( 
- Tert::~1.. tr::e ... -r_:J'"'.1. l"Jr .. Í<>-rv111.1 I>tl· 
.z.1JJ, .4n,zr.1 Jo Hc,.,.i<mo, Hvrl.1 ,\fa,·h1ro, 
Llt:tn< J,15 J-'/Qt"cs, I'urto ,\ton", l.1t:c11s Jo n 
?1,·et, F11n.-lrJI. 

O •warclho c,tá n't~ta terra-.. 

U'1 ESTRf MOCENSE 

QUAL É ELL4? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 4.1 SERIE 

úista dos premios 
1. • - Um serviço de jantar, 

em porcellana; 
2.• - Um estojo c o m esco­

vas em prata; 
3.• - Uma doceira; 
4.º - As quatro ser ies do 

AZULEJOS encadernadas em 
per calina; 

5. - Uma assignatura para 
a 5,• serie. 

Coz:i.diçõee d o Coz:i.curao 
I -D.:.:1f '.l , Ju ante O< 1:; OU· 

mero< da 4.• !:\cne, m111or numero 
d'ar1:~0< alen1 Je 1 ;o. 

:2.ª-J>ara que o~ "º''º' leitores 
po<•am cone rrcr e1n ~rnnde maioria 
re. h emo:. mod16car a :? .• conJ1cáo 
do concur<>o. aui:mcntnn.:lo-lhe o pra­
so, a<<1m: 

Pvderáo cn\ 1ar-no' ns de.:1fracóe< 
durante um 1n1er\ alio Jc 1; dias, 
a contar da da1a da sua pubh.:acão. 

A h•1a do< Jc:c fradore e ª' <olu· 
cõ.: do" art1i:o• puhlrcados ,50 da· 
de de 4 em 4 nun1ero<. 

A< dcc1fr11cõe, Jc\cm <er en,·iada< 
pelo C?rrcio c111111ndu a p.1~1n:i d•> c;e­
manano e p11nilo-lhe urnn e,1amp1lha 
de 5 ré1 ... 

Decifradores 

N. 53, 54 e e5 
Aclr.1/ (), ro 1 '\ <t 5 /• lr.'io-'\ • 

1 

Charad as 

Este homem é um f.1.:mora· 1 

\l a'I eu 'º o di,;:o a 11-1 
Que não vale ã ter.;a rartc 
Do lindo rancho que "' 

• 

R.\\llTO 

- -· - -----·--·---
Diz rr:meira <er ciJ.1Je· 1 
Em Napole' <egunJ 1 tem- 1 
Junta< ellas um t ~mbór. 
V,, Jtzer . matou algucm. 

O. ALICE l' AFS 

------------ - .. 

•owiosi1Wao 

O corJe1rinho foi comiJo pelo 11grc runto 
a uma J"llme1ra- ;-2. 

nu\o 

--·--------------· 
\"j e'te homem quando o ~nno ra••a ,.., 

fiz uma via~em d~ Polonia para un1a pro· 
11nc1a J.i Turqu1.1·3 2. 

O. FUI IA 

-------- ---

53, 11 ~4 1 55, 9 (30 ) J, .'iu J.1 f.1J.1:J, -------
-\ • S S '°'tf:r.íp- •, , ~4 l <<· 4 
- (10) - 1 • <rse-\ 5 1 54 . 1 (16J - S7nc opada 
Ztr n -\ 5 1~; S4 1:; 55 1 1 (37) n1 
co• niqrfct'11.e-1' 53· 13, S4· " < 13- 3 A .,e tem um 1n11rumento·:. 
(38) -liro-'\ • Sl, 9• 54 6, 55, (23). 

Oecifraçieo 
Do numero Sl 

'T11t11r11-fJ1t -ll11bo-J1c•n•n.f.i.,\.io /tau• e 1 
F"t Jcsrcrd1ç1J.io qu~ não t1vl' J<'Jtlhv •'F"'º 
>t•t:1Jo-~ J<J<1• • l;ultJO••·Gr.J11drl/J-'1'" 1 
FtrfiHo-Jl 1cr1Jco mo-.trat:z11h.1 -f,.11Jl/o-
:,o~r.J-Pambo · 

Do numero 54 

----- - - ----

Kt1!~1- J~ J 1 J. ' ~ - l 111-.lf u1J10.11- Truncada 
Abo Jb.J-f:.ua,. 1 I 1 .1J2-R 1/,1, ral1J, 0,./.1 
-B.1rra ru t·;.1 crr n cr11te, ,1:.u.1 t111 trt-J 
âr.rs, riJt, '"'nl~f) 1111r11to e a 11101 t.Jlh.1 
110 ce11 '' t.J/hJ- l rut rha11~$. 
Uo numero SS 

R111uJiu I 110,; 1, 01n•,;.r·f<t11rµ" J,, .uni· 
gtJ 911t rúft,,· c1J111 "''( ''(·'l, ,,,,,,J, c:111n o 
b1cf>-Jf.1,l.1 Jt~ 4llltl.11 lllJu f 11.1 tllltl1 t lllt'U 

1rm.i11-.~ irv IJ 'li·''"·' 
Fur;1 a11J,,t111h.n F•"·' r11.11s long.11 J'l.1g.u 
Bu CJt 01111 ,1.s .1,;11.r , j101 l" t~rs t• Ct tJ 

T~; l)t 11011 S 

. -·----- ----- ---

• 

Metamorphooe 

7(: QUITOl.ES 

-·--------------"---· 
EIW phrase 

A mulher c<t:I no 1lha·4. 

A. B. 

A c r ostico 

·D eâ1c.1Jo JO meu a111igo 
J . . • . . • . . 

... o 
s 
t 

••• - M • 
• . A 

. . . . . 

. . . . . . . . . 
. . . . . 

. . . . . . 
. . . . 

1 

1 

. . . . . . . . . . N . 
. . . T . . 
. . . u . . . . . . 

A . • . . • . ......... 
Actorc, ponugueie, 

BAPDIN JUNIOR 

---------·----·--

Enygmas 
Por inicia eo 

:\1 Q 
2 

() \" <J 
1 2 r 

R 1 .c tr~ aro~to 

Jl ft,.1 la 

R 

1 

i\I L C) C> ~1 Q J.\lt A 
12112 1 13 

~ 

JOAO DA Cl DAOE 

um pcccado s. mOrtdl-ro 

U. A 1 ICI' 1 A f S 

Arucos a decifrar, 12 . 



AZl!LF.JOS 

R. Xavier· da Silva •••••••••eeeeeeee•eeeeeeoe 
Doenças da garganta, nariz e ouvido• • e 
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Rue S. Vicente à 'Guie, 22, 1 • • G 8 
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• • • : Golchoaria 1 
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: 54, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 56-Li~boal 
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-------------------,-----
AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 

• 3F"711º~ • 
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Esta redacção encarrega-se de ma11dar 
encadernar a l.ª, 2.ª e 3.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras dou­
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

600 
A mesma encadernacâo em percalina ' . 

750 Réis 
- · ..... 119<+·--·. -

Os pedidos devem ser feitos a esla reclacção, aco1npan 11acl os da 
respecti va im porta11cia. 

Para as provincias augmenta o porte do correio. 
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Todos os numeros puhlicam um trecho de musica 


